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A Tempestade em Céu Aberto 


Romance de: 

Flávio Cavalcante 





PREFÁCIO 





Toda grande história começa com um trovão dentro da  alma.  Tempestade  em  Céu  Aberto  não  é  apenas  um romance  —  É  um  presságio.  Um  chamado.  Uma  reza esquecida sussurrada aos ventos. Neste livro, cada página carrega  o  cheiro  da  terra  molhada,  o  peso  das  nuvens carregadas, e o sussurro antigo dos que enxergam além. 





Aqui, misturam-se o misticismo e o drama humano, o cotidiano e o extraordinário. Chico Rocco, homem de fé conturbada e destino inquieto, protagoniza uma jornada que atravessa os limites da realidade, tocando o invisível, o insondável. Seu desaparecimento em meio à tormenta não encerra a história — Inaugura uma nova era. 





É então que surge Lia. Frágil aos olhos do mundo, mas com os pés firmes na lama e o olhar vidente voltado ao alto. Herdeira espiritual de um mistério ancestral, ela não apenas sucede a Chico Rocco — Ela o amplia. Passa a 
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ver, a ouvir, a sentir... E a carregar a continuação da profecia do Santo Abismo. 





Este livro é para os que sentem que há algo além das palavras. Para os que não temem a chuva, nem se assustam com os trovões — Porque sabem que certas tempestades não vêm do céu, mas do coração do próprio destino. 





Bem-vindo  ao  começo  do  fim.  Ou  ao  fim  de  um começo. 



Flávio Cavalcante 
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SINOPSE 






Tempestade  em  Céu  Aberto  mergulha  o  leitor  em uma  narrativa  envolvente  onde  fé,  mistério  e  destino  se misturam  sob  os  trovões  de  um  sertão  marcado  por segredos antigos. 





Chico  Rocco,  homem  marcado  por  visões  e murmúrios  que  só  ele  ouve,  carrega  sobre os  ombros  a responsabilidade  de  decifrar  a  enigmática  profecia  do Santo  Abismo  —  Um  presságio  que  ameaça  a  própria estrutura do real. À medida que a tempestade se forma no horizonte  e  o  invisível  começa  a  tomar  forma,  Chico desaparece  misteriosamente  durante  um  vendaval  que muda o rumo da história. 





É então que surge Lia, uma menina aparentemente comum, mas que começa a enxergar o que ninguém mais vê. Com olhos de relâmpago e alma de trovão, ela passa a viver as visões que antes pertenciam a Chico. Herdeira de um legado sombrio e luminoso, Lia se torna o elo entre o que foi e o que ainda está por vir. 





Nesta obra marcada pela força simbólica da natureza e pelos conflitos internos dos personagens, o autor conduz o leitor por entre as frestas do mundo visível, mostrando 
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que nem toda tempestade vem para destruir — Algumas chegam para revelar. 





Prepare-se  para  atravessar  o  vendaval.  A  profecia está só começando. Às margens da misteriosa Lagoa do Ceridó, o pequeno vilarejo de pescadores vive seus dias em  silêncio  e  olhos  voltados  para  as  águas.  Mas  o  que antes era fartura se torna escassez — Os peixes somem, os anzóis voltam secos, e o desespero se espalha como fogo em palha seca. 





Entre  os  homens  de  rede  e  remo,  destaca-se  Zé Benedito — Um pescador simples, mas de fé gigantesca. 

Reza pelas manhãs, reza ao lançar o anzol, reza por cada peixe que não vem. Chamado de “rezador” pelos demais, ele acredita que a lagoa não secou de peixe, e sim de fé. 





Quando  os  céus  escurecem  e  uma  tempestade avança sobre o vilarejo, Zé Benedito se ajoelha na lama da beira e, com as mãos erguidas e a voz embargada, clama a Deus por um milagre. É então que a natureza responde 

— Não com trovões, mas com um sinal que mudará para sempre a vida no Ceridó. 





A Tempestade em Céu Aberto é um romance sobre fé inabalável, milagres escondidos nas pequenas coisas e 
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a força que nasce quando tudo parece perdido. Um sopro de esperança nas margens do impossível. 
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Capítulo 1 






 

 

Os Céus de Ceridó 









O vilarejo acordou com o cheiro forte de barro e o vento soprando do sul — Pesado, quente, quase como um aviso.  As  folhas  das  mangueiras  tremiam  como  se soubessem de algo que os homens ainda não sabiam. A Lagoa do Ceridó, antes espelho de fartura, agora refletia 
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apenas  o  céu  sem  cor  e  os  rostos  cansados  de  quem jogava anzol mais por teimosia do que por esperança. 





No barraco de palha, à beira da lagoa, Zé Benedito já estava de joelhos. O sol nem tinha vencido a neblina da manhã  e  ele  já  segurava  o  terço,  os  olhos  fechados,  os lábios sussurrando palavras que só os antigos entendiam. 

O cheiro do café de panela misturava-se com o incenso da reza, e um silêncio sagrado envolvia aquele homem. 





— Santo protetor das águas, dai de comer a quem trabalha... — Murmurava ele, com o coração doído, mas firme. 





Os  outros  pescadores  zombavam  às  vezes, chamavam  de  doido,  de  místico,  mas  todos  sabiam: Quando alguém adoecia, era na porta de Zé Benedito que batiam pedindo prece. 





Naquele  dia,  no  entanto,  nem  zombaria  havia.  O 

clima  estava  estranho.  O  céu,  num  tom  chumbo  escuro, anunciava uma tempestade que ninguém ali lembrava de ter visto igual. O mais velho do vilarejo, Seu Crispim, olhava o horizonte com a espingarda na mão e a testa franzida: 
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—  Isso  não  é  só  chuva,  não...  Isso  aí  é  um  sinal mandando a gente ter cuidado. Com as coisas de Deus, não se deve brincar. 





E era mesmo. 





À medida que as horas passavam, as águas da lagoa começaram a se mexer sozinhas, como se algum gigante debaixo delas respirasse. Nenhum peixe se via. Nenhuma ave  pescadora  ousava  pousar.  Era  como  se  a  natureza estivesse prendendo o fôlego. 





Zé Benedito, sentindo no peito um aperto diferente, levantou os olhos para o céu. Uma lágrima escorreu. 





— Vai chover milagre hoje... A energia está bastante forte  dentro  de  mim  —  Disse  baixinho,  para  ninguém ouvir. Mas a lagoa ouviu. 
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Capítulo 2 










O Sinal nas Águas 





O  dia  parecia  que  não  queria  amanhecer.  Um nevoeiro grosso cobria a Lagoa do Ceridó como um véu de  luto.  As  canoas  balançavam  levemente,  presas  às estacas, mas nenhuma alma viva ousava se aventurar nas águas. As redes estavam secas, encostadas nos barracos, como se até elas tivessem perdido a fé. 





Zé Benedito sentou-se na beira do cais, o terço ainda pendurado  nos  dedos,  e  os  olhos  fundos  mirando  a imensidão  sem  peixe.  Debulhava  cada  ponto  do  terço, pedindo proteção e benção à lagoa do Ceridó. 





— A fé do homem é como rede na água: Se não jogar com esperança, ela volta vazia — Disse, para ninguém, ou talvez para Deus. Sua conversa com o místico era muito íntima e ele acreditava que a resposta das suas lamúrias tardava, mas nunca falhava. 
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Na  vila,  cochichos  se  espalhavam.  Diziam  que  na madrugada, um clarão azul surgiu bem no meio da lagoa. 

Um velho pescador, cego de um olho, jurava que viu algo subindo da água — Uma luz que não era da terra, nem do céu. 





— Um milagre? — Perguntou uma senhora à porta de  casa.  Seu  olha  era  um  pouco  curiosidade  e  também incredulidade. 





—  Ou  uma  maldição...  —  Respondeu  Seu  Crispim, esfregando  o  peito  como  quem  sentia  o  peso  do  que estava por vir. 





Naquele mesmo instante, Zé Benedito percebeu algo diferente. A superfície da lagoa, até então imóvel como um espelho em luto, começou a se mexer em círculos lentos. 

Parecia um redemoinho e o mais incrível era que não tinha vento nenhum para despertar aquele fenômeno. Não era vento.  Não  era  barco.  Era  como  se  o  fundo  da  água estivesse se mexendo, borbulhando de vida. 





Ele se levantou, os pés firmes no chão de terra batida. 





— Vai começar... — Sussurrou. 
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E  então,  o  improvável  aconteceu:  Um  peixe  saltou. 

Não  um  peixe  qualquer  —  Era  um  surubim  enorme, prateado,  com  as  escamas  refletindo  uma  luz  que  não vinha do céu encoberto. 





Logo depois, outro. E mais outro. 





O silêncio se quebrou. Crianças correram para a beira da  lagoa,  mulheres  gritaram,  os  homens  largaram  os canecos de café e pegaram as redes. Mas Zé Benedito não se mexeu. Ele apenas ajoelhou ali mesmo, com os olhos cheios d’água, ergueu as mãos para o alto agradecendo ao infinito. 





—  Obrigado,  meu  Pai...  —  Disse  com  a  voz embargada. 





Naquela manhã, a vila pescou como não se pescava havia anos. E ninguém ousou chamar aquilo de sorte. Era sinal. Era promessa. Era só o começo. 
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Capítulo 3 



 

 

 

O Que Há na Ilhota 





A  fartura  daquele  dia  parecia  mais  um  sonho.  As redes  voltavam  pesadas,  os  cestos  transbordavam,  e  o cheiro  de  peixe  fresco  se  espalhava  pelo  vilarejo  como perfume  de  milagre.  As  crianças  corriam  sorrindo,  as panelas  chiavam  cedo,  e  até  os  cães  latiam  alegres, farejando a novidade. 





Mas a alegria durou pouco. 





Quando a lua subiu alta, e o silêncio voltou a reinar sobre a Lagoa do Ceridó, o medo se sentou à mesa dos homens. Era como se, entre um gole de café e outro, todos se dessem conta ao mesmo tempo de um fato incômodo: 





— Esses peixes... Eles não estavam mais aqui. A gente sabe disso. 
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Seu  Crispim,  que  pescava  naquela  lagoa  desde menino, coçou a barba rala e disse o que ninguém queria ouvir: 





— O lago tava morto. Do nada, Benedito reza... e as redes voltam cheias? Isso é de Deus... ou do outro. 





As palavras ressoaram como trovão abafado. Alguns se benzeram. Outros olharam para as próprias mãos, como se carregassem pecado. 





Benedito,  por  sua  vez,  andava  cada  vez  mais estranho.  Caminhava  descalço,  de  olhos  fechados, sussurrando  rezas  em  latim  misturado  com  sotaque  de sertão. Dizia que os peixes não eram só comida, eram sinal. 

Que uma tempestade vinda dos céus estava prestes a cair sobre o povoado, e que ela não traria só chuva. 





— Eu não sei se é castigo... ou se é aviso. Mas a água vai cobrar. 





Ninguém  sabia  o  que  ele  queria  dizer.  Mas  todos começaram a temer o que ele escondia. 





Do outro lado da lagoa, havia uma ilhota esquecida, coberta de mato alto, onde ninguém mais ia. Diziam que 
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Benedito  ia  pra  lá  sozinho,  remando  à  noite,  com  uma lamparina pendurada na canoa. Voltava sempre molhado, de olhos vermelhos, como quem chorou — ou viu o que não devia. 





Alguns  diziam  que  ele  falava  com  santos.  Outros juravam que tinha um altar enterrado na areia da ilha, com ossos de algum santo antigo.  E teve até quem dissesse, baixinho, que ele guardava um segredo que não podia ser contado em voz alta, sob pena de despertar a ira da lagoa ou do mistério que havia nela. 
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